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 A T I V I D A D E S  D A  N O S S A  C A S A  
 

SEGUNDA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:30 horas — Reunião Pública 
20:00 horas — Grupo de Estudo—Passe 
TERÇA-FEIRA 
19:30 horas — Reunião Pública 
QUARTA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Reunião de Estudo e Orientação Mediúnica 
20:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
QUINTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:00 horas — Projeto Estrelinha—Evangelização infantil e mocidade 
SEXTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Vibração 
SÁBADO 
14:00 horas — Atendimento, Auxílio e Orientação às Famílias Carentes 
(material e espiritual) através do Grupo de Orientação Familiar. Antecipadamente a-
gradecemos a sua contribuição. 
14:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
14:00 horas — Curso básico de Esperanto * 
15:15 horas — Curso avançado Esperanto * 
17:30 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:30 horas — Reunião Pública 
 
∗ Realizados pelo Grupo Pinhalense de Esperanto - Pinarbara Esperanto-Grupo, 

em colaboração com a Associação Espírita Estrela da Caridade.  
 

Visite o site do Grupo: www.rantac.com.br/users/alls 

E N É AS  M .  C AN H AD AS  N A AE E C 
 

O psicólogo pinhalense Enéas M. Canhadas estará proferindo 
palestra em nossa casa no dia  25 de Setembro às 19:30 horas,  
discorrendo sobre o tema “Os Perigos que Roubam Nossa Ale-
gria”. 

Convidamos todos a comparecerem à este importante evento, 
onde aprenderemos um pouco mais sobre a doutrina espírita e a 
vivermos um pouco mais felizes. 
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E m  T o r n o  d a  P r e c e  
 

A maioria dos crentes espera encontrar na prece um instrumento de libertação 
do sofrimento, por processo de superação impossível. 

Ora como se alimenta: para viver bem. 
Todavia, a prece, diferindo do alimento físico, é estímulo que ajuda o homem 

a bem viver. Veículo de luz e pão da vida. 
Quando a alma consegue manter o estado oracional, não pede: doa-se. 
Não roga liberação do sofrimento, pois nele encontra a lição corretiva da vi-

da, regularizando os compromissos nos quais fracassou. 
A prece torna-se, então, racional, objetiva. Conduz a alma confiante às nas-

centes da vida, oferecendo-lhe a força de sustentação para suportar o fardo que deve 
carregar. 

A prece constrói a ponte ou o telefone que faculta a conversação com o Se-
nhor, ao invés de somente proporcionar inspiração para libertar o pedinte do fardo do 
Senhor. 

A oração pode ser comparada à enxada laboriosamente movimentada no solo, 
onde se vai semear. É necessário saber conduzi-la bem. 

Inutilmente rogará o agricultor ao solo que abra seu ventre, para que ali se 
coloquem sementes produtivas. Também será improfícuo solicitar à Madre Divina que 
se dilate em bênçãos, sem o laborioso esforço que granjeia o mérito. 

Busca, assim, o coração de Jesus -- o solo sublime -- atingindo-O com a en-
xada abençoada da tua prece. Movimenta teus esforços, e as sementes do Céu, através 
dEle, se transformarão, oferecendo-te o pão necessário para uma vida feliz em teu 
roteiro de lutas. 

Ora e suporta as dores. 
Ora e aceita as correções necessárias. 
Ora e busca haurir forças para continuar. 
Orando, chegarás ao Senhor, que te deu, na prece, um meio seguro de comu-

nicação com a Infinita Bondade de Deus, em cujo seio dessedentarás o espírito aflito... 
 

 Do livro ‘Messe de Amor’ - Joanna de Ângelis—Divaldo P. Franco 
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 ANIVERSARIANTES DO MÊS DE SETEMBRO 
 
 

JOSÉ MARCOS BERTOLDO ------------------- dia 09 
JOSÉ ROBERTO FADINE ----------------------- dia 13 
MÁRCIA R. C. ROCHA SQUILACE ------------ dia 14 
GENI DAWISON ------------------------------------ dia 16 
SANDRA WEITZEMBAUER DOS REIS ------ dia 26 
AGOSTINHO MALACHIAS DE FREITAS ---- dia 30 
MARIA APARECIDA MOTA DELGADO ------ dia 30 

 

À todos os aniversariantes do mês de Agosto desejamos muitas felicidades e pedi-
mos ao nosso Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

B I B L I O T E C A — F A S E  E X P E R I M E N T A L 
 

Estamos trabalhando para que todos possam usufruir desse manancial de 
conhecimentos  e ensinamentos que são os livros da nossa biblioteca. A reorganiza-
ção e reestruturação já está na fase final, e para isso contamos com a colaboração de 
todos.  Pedimos  para aqueles que retiraram livros há mais de 30 dias que os devol-
vam. Se por acaso você ainda não terminou a leitura de um livro retirado da bibliote-
ca, pedimos devolvê-lo e retirá-lo novamente, para que possamos recatalogá-lo.  

O sistema de retirada de livros foi reorganizado e está em fase experimen-
tal. Esse novo sistema permite ao usuário retirar ou devolver qualquer livro sem a 
presença de um bibliotecário. Basta seguir as simples instruções que estão afixadas 
em cartaz na biblioteca. 

Quanto à devolução, além de anotar a data na pasta, conforme as instruções, 
pedimos deixar o livro na caixa destinada à livros devolvidos que se encontra sobre a 
escrivaninha. Não coloque o livro de volta na prateleira, para que possamos controlar 
a sua devolução e sua recolocação no local correto. 

Após o prazo previsto para essa fase experimental faremos uma avaliação 
da sua funcionalidade. Se o funcionamento foi satisfatório nesse período, continuare-
mos com esse sistema, caso contrário, voltaremos ao sistema fechado, onde somente 
será possível retirar livros com a presença de um bibliotecário e em determinados 
horários. Esperamos e desejamos sinceramente que funcione bem. 

Sua colaboração é importante. Lembre-se que um livro esquecido em sua 
casa e não devolvido à biblioteca pode ser útil e importante para um irmão que ne-
cessita ser orientado através de sua leitura e de suas mensagens  e esse livro não está 
disponível para retirada. 

Agradecemos a sua compreensão e se você tiver sugestões, entre em contac-
to conosco. Doações de livros espíritas para o enriquecimento de nossa biblioteca 
serão sempre bem-vindas. 
 O Espírito da Verdade em “O Evangelho Segundo o Espiritismo” cap. VI 
item 5 nos ensina: “Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, 
este o segundo”. Essa instrução nós obtemos através de reuniões de estudo, palestras, 
cursos e da leitura de livros espíritas. 
 Leia um livro espírita. A biblioteca da AEEC é sua! 
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A  L I Ç Ã O  D A  B O R B O L E T A 
 

Um dia, uma pequena abertura apareceu em um casulo. Um homem 
sentou e observou a borboleta por várias horas conforme ela se esfor-
çava para fazer com que seu corpo passasse através daquele pequeno 
buraco. 

Pareceu ao homem que a borboleta tinha parado de progredir, que ela 
tinha ido o mais longe que poderia, e não conseguiria ir mais longe. 

Então o homem decidiu ajudar a borboleta. Pegou uma tesoura e cor-
tou o restante do casulo. A borboleta então saiu facilmente. Mas seu 
corpo estava murcho e era pequeno e tinha asas amassadas. O homem 
continuou a observar a borboleta porque ele esperava que a qualquer 
momento, as asas dela se abrissem e se esticassem para serem capazes 
de suportar o corpo, e que iria se firmar a tempo. 

Nada aconteceu! Na verdade, a borboleta passou o resto da sua vida 
rastejando com um corpo murcho e asas encolhidas. Ela nunca foi ca-
paz de voar.  

O que o homem, em sua gentileza e vontade de ajudar, não compre-
endia, era que o casulo apertado e o esforço necessário à borboleta pa-
ra passar através da pequena abertura era o modo com que Deus fazia 
com que o fluído do corpo da borboleta fosse para suas asas de modo 
que ela estaria pronta para voar uma vez que estivesse livre do casulo. 

Algumas vezes, o esforço é justamente o que precisamos em nossas 
vidas. 

Se Deus nos permitisse passar através de nossas vidas sem quaisquer 
obstáculos, ele nos deixaria aleijados. Nós não iríamos ser tão fortes 
como poderíamos ter sido. 

Nós nunca poderíamos voar. 
Eu pedi força... E Deus me deu dificuldades para me fazer forte. 
Eu pedi sabedoria... E Deus me deu problemas para resolver. 
Eu pedi prosperidade... E Deus me deu cérebro e músculos para tra-

balhar. 
Eu pedi coragem... E Deus me deu perigo para superar. 
Eu pedi amor... E Deus me deu pessoas com problemas para ajudar. 
Eu pedi favores... E Deus me deu oportunidades. 
Eu não recebi nada do que pedi... 
Mas eu recebi tudo do que precisava...   


